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RESUMO

O pr€sente trabâlho vlsa esclâr€ceÍ o que a red€ lntertacional de computâdoÍes (ÌnternetÌ

e suâ interface gráÍìca (lvebl, podem oferecer pârâ os Clrurgiões-denilstas quânto â recursos

para a formaçáo e educâçáo continDadâ â distânciã no BrasiÌ em 2ool. ApÓs pesquisar

l.t8l endeÍeços na Intemet. llstados em dols Web sites de busca no mês de abriÌ de 2OOÌ'

âtrâvés das paÌâvÍas-chave odontologla, eDsino, continuâdo educaçáo, dlstância curso,

onÌine, Internet, u/eb, foram encontrados 6 web siles e um total de 10 cursos que se eDqua_

dravam nas deflniçôes de ensino â dlstância (EAD), ofertados por 4lnstituiçóes de ensino

brasileiras que se proPunham a ofeÍeceÍ cursos üâ InteÍnet em odontologia Os ÍesÚltados

demonstrârãm que o uso da Internet no BÍasil peâ â educação â distâncta em odontologia

ainda é escâsso € pouco explorado, âpesar de exemplos de outÌos paises demonstÍarem s€r

esta uma ferramenta iecnoÌógica bastante útil para a protissão

SVMMARY

The puryose o-f the prcsent rcsearch is to htghtights uhat the Inte Let and web can oler

to dentLsts in teíms oJ dlstance contÌnuing dental edu.atton, ln Brazil iít 2OO1. AJ:ter Disítíng

lI81 Internet ..ddrcsses. Ilsted in tuo Iúernet search engines ln April2OOl' through the

keg-uords dentlstry, contlftulng, educatlon, dLstance, Iearning' onlLne' course' Internet and

web, berc Jound 6 web sites and a total o-l IO courses oJ distance learnLng' ollered bA a

Brazlllan eduêatton tnstitutes ld�hat prcposed Intemet distance dental learntng 'lhe testlts

shoued that the usdge oJ lnternet to distance dental learnLng in Brazll ls still barelg tll�ed

and expÌorcd, besldes the example o.f other countLes that haDe shouJn lt Itke a gteat

üNITDRMoS: odontologlar educãçâoi Internet.
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INTRODUçAO

Mant€r-se atuallzado nos dlas de hoje é uma

necessldade constante que ultrapassa a esfera de

lnteresse pessoal e torna-se além de uma obrlga-

çáo proÍìsslonal e moral, uma condiçáo essenclâl
para a sobrevivência proÍìssional do cirürgião_
dentistâ. E esta é r]ma tarefa especiaÌment€ diÍí_

cil na odontologÌa atual, que enfrenta uma situa'

çáo de mudânçâs aceÌeÍadâs em termos d€ con-

c€itos e paradlgmas.
Apesar da nec€ssidade e valor da educaçâo

continuada, são obstáculos para o proflsslonal o

fato de que este tem que abandonar o consultório

no período do curso, o custo do deslocamento e

o t€mpo Ìonge de casa. Em t'lsta dlsto. o ensino a

distância (EAD) tem se tornado um melo estraté-
gico ìmpoÍtante em ÍeÌaçáo aos cÌlÌsos tradicio-

nais ou presenciais (Johnson et al. 2000).
Desta man€ira, alguns pontos que tornam os

cursos onllne de €dücâção continuâdâ interessân-

tes para os clrurgiõ€s-dentistas seriam: a dlmi-

[uiçáo de custos, torna desnecessárlo o desÌoca-

mento do proíissionâl, peÍmite a flexibillzação dos

horários de acordo com a disponibiÌidade de tem-
po. permlte a utilização de horários vagos no con-

sultórlo, eútâ Ìongos deslocamentos no caso de

residentes em áÌea ruÌals e remotas paÍa c€ntros
d€ referêncla, p€rmite o aprendizâdo no rltmo do
paíticlpante (SchleyeÍ et al. 1998a).

Apesar de que a mediâçáo (comunicâçáo alu-

nolprofessorl no EAD possâ ser íelta de mânelra

slmpl€s. como o uso dos coÍrelos e materlaÌ im-

presso, o uso de tecnologias lnterâtivâs no ens!

no â distância, mais especificamente o teleapren-
dizâdo, tem cr€scido como tendêncla nos paí

s€s de primeiro mundo de tal mânelra que ser
' ' inteÍat ivo rornou-se umâ pré-condlção para

quaÌquer atiüdâde (Cruz, 1999).
Portanto est€ trâbalho visa explorar as carac-

terísticâs que tornam a EAD €m OdontoloÉlâ üa

Internet interessante ao cirur€lráo-dentistâ, suas

reÌaçôes com a informáticâ educacionaÌ e o "esta-

do dâ arte" dos cursos oftIlne para odontoÌottia

na Internet brasileira em 2OOl.

MATERIÁIS E MÉTODOS

Foram objeto de estüdo os ârtigos clentíficos

e relatos sobre ensino â distância (EAD) em g€ral

e EAD em odontologia pubÌicados €m Ìlwos Ìla-

cionais € €stíangelÍos, periódlcos nacionals e es-

trangeiros, câtálogos coletivos, dlsponívêis nâ Bt

MSOTÍ|,A.S., JARDlllr, J.J., OSHIÀ,14, H. et al

bliotecâ Cenfal da PUCRS, Biblioteca da Facu!

dade de OdontoÌogia da UFROS, Blbllotecas cta

UFRGS ou via COMUT, coletados atÌavés de pro-

grama MedÌine ou Lilacs e os Sltes disponívels nâ

Internet que oferecem EAD via ÍVEB parâ odonto-

Ìogia em português, coletados através dos progra_

mas de buscâ de Sites Cadé (www.cade-com.brl

€ AÌtaústâ BrasiÌ (wu,w.altavista.digitaÌ.com). Pa-

Iavras chave em português: odontoloÉiia, educa-

çáo, ensino, online, Ìnternet. curso, educaçáo con_

tinuada, ensino a dlstância.
Os estudos e artigos deveriam apresentar de

maneira clara e minucìosa os objetivos e temâs
propostos bem como guaídar r€Ìação entre as
propostas e melos utilizâdos. Os artigos que se

enquadraram nas exlgônciâs dâ pesquisa forâm

lidos e slstematizados em cadastros de Ílcha de

Ìeitura.
As palalras-chave de busca de Síies foram

utlllzadas de forma comblnada ou isolâdas (Ex.:

educaçáo + distâncta + odontologla, educâção +

odontoÌogia ou âinda somente odontologiâ1. Os

resultados foram anotados e os Web Siies encon-

trados anaÌlsados de âcordo com os segulntes cri-

térlos: institulçáo que ofeÌece o curso, área de

abrangência. tipo de metodoÌogla educâcionaÌ,
trtillzaçâo dà Internet d€ mâneiÍa integrâì oD so'

m€nte como suporte secundário, níveÌ acâdêmi-

co proposto ao.urso Íatual lzaçáo, educaqão con-
tinuâdâ, pós-graduaçáo, etc.), número de horas-

auÌa. custo,

RESULTÁDOS

Após pesquisar 1.181 Web Sites listados nos Sites
de BuscaAltavista BÌastl (www.âltavistâ.dt€ltal.com)

€ Cadê (www.cade.com.br), foram seÌecionados 6

Web SÍtes que of€reciâm l0 cursos onlrne (gua-

dro l). Estes cursos eÍâm oferecidos por 4 insü-

tuiçóes de €nsino braslleiras € versavam sotlre:

saúde coÌetiva (náo especíílca para odontoloEJal,

odontoloÉtÌâ em saúde coletiva, odontologia legaÌ,

blosegurançâ (náo específica para odontoÌoglal,
dentístlca restauÍadora, endodontla, imPÌanto-
dontia e pe odontla.

O Web Site Cadê produziu os melhores resÌÌÌ-

tados nâs buscas, com 294 resultados atÍâvés das
pala!.Ías-châve (EAD, onÌine, etc.J e 6 Web SiÍes,
que ofereciam 10 cürsos. No Iyeb Slte Atavista

Brasil, foram encontrados 95 resultados através

das palawa-chave, porém nenhum curso resul-

tou destâ busca,
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Ensina a Dislància en Odanlolôgia via lntehet Í \ íASOTÍI ,4.S. ,  JARDIM, J J ,  OSHIIú4,  H.  Et t

SUADRO I - Relaçáo de endereços na Ìntern€t das instituìções brasiÌeiras que oferecem En-
sino a Dlstâncla vla Web.

O nível proposto peìos cursos varioü desde a
€ducaçáo continuada e extensáo até a especiaÌi-
zaçáo. O custo da horâ-auÌa va ou de R$ 4.oo a
RS 2O,OO € o lúmero de horas-aula de 4 até 585
horâs, apesâr de qüe um curso náo di\.ulgou o
número de horas-aula e ourros o cuslo

A ì is la de cursos oferecldos. lnst l lu lçoes e en-
deÍeços na Internet encontraÌn-se no Suadro l.

DlscussÁo
Segundo Bauer & Brown (200f), todas as pro-

Iìssões de saúde, incluindo a odontolo€lla, foÍam
repentinam€nte coÌocadas frente a uma nova for-

ça de proporções revolucionárias. Esta é a trans-
formâção digltâl da áreâ da saúde, a qual irá
redeflnlÍ vlÍtualmente cada dimensáo da prática
cÌínica e atividades coÍelatas.

No campo da educação em odontologia. ex€m-
pÌos de utilizâção da informática estão disponí-
veis nos cuÌsos em CD-ROM para o €nsino de
ocÌusáo e diagnóstico relatados por Demi{tan e
Davld (1995J e PoÌter et  aÌ .  (19961, os qüais üt i l i -
zam a pÍogressão em módulos e o questionrário
do tipo exercício e prática. Segundo Porter et al.
( Ì996),  quando comparado com outros meios de
educação contlnuada, o curso em CD-ROM fol
mais bem aceito do que fitas de video, Íìtas de
áudlo, revlsta técnicas e ll!Íos texto, sendo com-
parado como de mesmo beneÍïcio que cursos
presenclals.

Esta aceitaçáo dos cursos em CD-ROM pode
€star associada ao uso dâ tecnologia hipermídia
nestes slstemas. Segundo Maíchionlni (1998J, o
t€rmo hip€rtexto descreve a representaçâo eletrô-
nica do t€xto que tira proveito da capacldade de
acesso náo llnear do computador paia süperar o
meio estritamente lin€âr do texto impresso. Já
hipermídla refere-se ao acesso náo ÌineaÍ à outía
fontes de informaçáo como sons, gláficos, anima-

çóes etc. Apesar de que o hlpeÍtexto Já ser t€ma
de discussões nos últimos quaÌenta anos, somen-
t€ na atuaÌidade este é tecnicamente possível dc
produzir, sendo uma representação da maneirâ
como íunciona o cérebro humano e portanto ser-
vlndo como um potente âmpliÍìcador cognitivo.

A flexibilidâde torna a hipermídiâ a platafor-
ma mâis conveniente para o desenvoÌvimento de
sqift.uare educaclonaÌ e com gÍânde potenciaÌ para
apolar eíìclentemente a EAD atrâvés de, por €xem-
plo, üdeoconferência com transmissão de hiper-
mídia (SiÌva, 1998ì Cook et aÌ . ,  2000).

Porém, denbe âs novâs t€cnolo€iias da infor-
maçáo e da comunlcaçáo, a telemática, que é o
pÍoduto compartiÌhado do desenvolümento con-
seguido pelâs telecomunicaçó€s e pelâ infoÍmática
(sendoq seu nome Íesultante da fusáo destes ter-
mos) é a que na atualldade está no seu apogeu,
tendo causado modlflcaçÕes em todos os ramos
da economia é o motivo de um novo ramo da eco-
nomia ("quarto ramo") cuja matéria-pÍlma é â in-
formaçáo (LtguoÍi, 19971.

Em m€io a esta nova ÍeaÌldade a In
criada €m Ì969 durante a guerra frla peÌo depâr-
tamento de def€sâ norte-amerlcano. lnlclou seu
uso comercial nos EUA somente em 1989. che-
gândo ao Brasil em 1988 para auxiliar o trabalho
de pesquisa, disseminou-se rapldamente peÌa r.rni-
versidâdes. No aÍlo de Ì999. somente no Brasil
exlstlam cerca de 3 mlÌhóes de usuários. tanto
no uso doméstico quanto em empresas, lnstltuf

çôes € entidâdes d€ pesquisa e enslno (Pacheco,
1997i Andrade. 1999). A meteórica explosão de
popularidade da lnfernet é um fenômeno recente
e de!'ldo à natureza gráflca dâ Web. Os Web SÍtes
são capacitados a mostiar não apenas t€xto, mas
também gráficos e fotoÉFafias, além de anlmações,
údeos e sons (Downes, 1998b1.

Os motlvos que deveriam fâzer com que o den-
tista considerasse a utlllzâção da rede são: €xisie
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uma grande quantidade de informaçóes odontoÌó-
gicas disponívels, muitos lornais dentáílos badi-
clonals estão disponíveis na Web, existem grupos
de discussáo sobre temâs dâ profissáo, o uso do
e-mall é uma forma de comünicaçáo rápida e ba-
rata especialmente com Ìugares distantes. atuâÌi-
zações grâtuitas p^ía SoJtuarc que o profissio-
naÌ utlliza em s€u consultório, compras facllita-
dâs, a rede tem se tornado um meio de divuÌ-
gação pâra os denüstas €m geraÌ, o âcesso para

bibliotecas viÍtuals e programas como Medline

{Alvarez, 1996i Down€s, Ì998a; Cook, 2000;
T€sser,2000).

Segu[do Schleyer et al. (1998b), a maior uti-
Ìizâção da InteÍnet por cirurgiõ€s-dentistas de
todo o mundo seria em ordem decr€scenter bus-
ca de informaçóes, informações para diagnós-
tico. úsuallzação de casos cÌínicos, contato
com novos produtos, comunlcaçáo com pacien-
tes, cursos de educação continuada, dil'ulgâção e
marketirg. ApesâÍ de que somente l9% daqúeÌes
que respond€ram à pesquisa do autor aJlrmâram
paÍticlpar de cursos de educaçáo coÍÌtinüadâ,
mais do que o dobro destes estavâm planejando
fazer algum tlpo de cuÍso de €ducação continüa-
da via Internet.

Entretanto, de acordo com a Associaçáo Pau-
Ìlsta de Cirur€irões'Denüstas (APCD) em 1998,
''aclma de qualquer consideraçáo € casos pâÌti-
cuÌares à parte, a verdâde é que o cirurgiáo-deÍÌ-
tlsta brasileiro ainda náo se conscientizou do
gÍande potencial da Internet. Prova disso é a es-
cassez d€ profissionais da área que navegam peÌa
Web (... ) tâlvez por conta dessa representatlúdade
€scâssa, a odontologiâ ainda não é vlsta como
uma categoria especíÍìca na Web: os sltes dire-
clonâdos ao dentista ficam atr€lados à mediclna
ou à área de saúde. É lmpoÍtante que os clruÍ-
giões-dentistas se façam pres€nt€s na Internet pa-
ra qüe um espaço ürtuâl específìco sela criado ,

Dstâ pouca repres€ntavidade pode ser facil-
mente percebida âtrâvés da pesquisa realizada na
Internet sobre Web Sltes que ofer€cessem EAD
em portu€!ês parâ â área de odontologia no Bra-
si l .

No píesente trabaÌho, forâm pesquisados
Ì.181 Íteb Sltes listados em dois sltes de busca.
e encontrâdos l0 cursos de EAD pâÍa odontolo-
ga na Internet bÍaslÌeìra. Isto r€presentâ menos
de l0% dos cursos ofeÍecidos por institüições
âmerlcanas em 1999 via Internet (Schleyer e
Pham, 1999). Das quatÍo lnstitulções qu€ ofere-
clam os cursos. 2 eram escolas comerclais, Ì fun-
daçáo comercial e outra, unlversidâde federaÌ.

irlASOÍTl A.S. JARDIM, J.J., OSHtrú4, H. elá1.

Sendo que todos os cursos tinham cârát€r
com€rciâÌ, ou seja eram pagos, a pouca demânda
por parte dos profissionais pode expllcar par-
cialmente a fÍaca repÍes€ntatiúdade por parte das
lnstituições de enslno, comerciais ou não, nâ to-
taÌldade de ensino a distância (EAD) r'1a Int€Ínet.
Apesar disto. muitâs institulções cle €nsino que
possuem Home Pages na Iíternet se mostraÍam
interessâdas em oferecer €sta modalidade de en-
sino, €m um futuío próxlmo, quando contâtadas
da e-mal l .

Um dos probÌemas desta pouca repÌesentatl-
vidade da EAD eÍn odontoÌogia na Internet brasl-
Ìelía pode estâr r€lacioÍÌado com a dlflculdade,
ou m€smo inablÌldade em dirulgar na rede mun'
dlaÌ de computadores os seus serviços. ExempÌo
disto é o lleb Site CIAPEC (www.clapec.com.br).

empresa que oferece cursos onÌin€ em diversâs
áreas da odontologia, o qual não constou na pes-
qúlsa pelo site de busca CADÉ. Apesar disto, o
r€ferido Web Slie íaz dilulgação dos seüs seÍú-

ços por meio badicional, ou s€Ja, maÌa dirctâ e
anúnclo em Jornal de cÌasse (APCD Jornal, ^bÍ.
2 0 0 l  ) .

Isto pode ser moívado p€la pouca conflança
qu€ tais empresárlos têm na capacidade de bus-
ca de lÌÌformâções vla Internet peÌos ciruÍgióes-
dentistas, uma vez que esta é considerada uma
tâÌefa dlficll e muitâs vezes fiustrante, Outro fa-
tor a ser conslderado ó que â câpacidade de bus-
car e encontlaÍ informaçôes na Internet é depen-
dente da habiÌidâde do clrurgláo-dentista em
Ildar com computadores, tempo disponíveÌ pa-

ra consulta e intimidade com alglm dos dispo-
sltivos de busca na rede. Apesã d€ que quanto

maior a habilidade com computador€s, mâis fá"
cil é consideÍada a busca na Int€rnet por parte

do dentista, esta nem sempre estará disponíveÌ,
pois cerca de 60% d€ todo o conteúdo da rede
não está lndexado pelos Web Sltes de busca, de-
vido âo voÌume de iníormâçáo ser imenso (Schleyer

e Pham, t999i Klmball, 2000).
Este problema pode a ser mlnimizâdo Por

parte dos administradores de Web Sifes que ofe-
reçam EAD via lnternet, através d€ d€scriçóes que
lncluaÌn diversas paÌawas atrâvés das quais o
internauta possa procurâÌ cursos onllne nos Web
Sites de busca e de uma política de di!Ì. gaçáo
mais consistente, uma vez que náo existe uma
pala\,Tâ chave universaÌ para este tipo de curso
(Schleyer € Phâm. 19991.

Outro problema encontrado na divulgação
onlin€ destes cursos. é o pobre detalhamento a
Íespei lo da metodologa de ensino. Informações
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sobre como o curso se desenvolve. se sÍncrônico
ou assincrôÍÌico. método de avaliaçáo, como é üti-
Ìlzada a tutoria, custos etc., são multas vezes ne-
gligenclados e certaÌnente influenciam negativa-
mente quando da escolha por parte do futuro
aluno por algum dos cursos oíerecidos.

Uma vez qüe multos Web Sites divuÌgam a
educaçáo contiÌruada como parte de seu cont€ú-
do, deve-se teÍ em conta que o €nsino a dlstância
(EAD) subentende um pÍograma pedagógico mais
amplo do que somenie um texto técnico disponÍ-
vel para leitura atÍavés d€ um meio tecnológico
moderno, Situação esta encontrada na maloÍla
dos l/eb Sires paÍa odontologÌa em poÍtuguês
atualmente disponíveis íâ Ìnternet bÍasileira, os
quâis oferecem algo que não pode ser cÌasslflca-
do como EAL.

Neste trabalho, somente foram conslderados
como cursos de EAD, aquel€s que divuÌgaram
como parte lnt€grante: âlguma forma de tutoria
aìém do materiâl a ser lldo pelo €studânte, uma
proposta pedagógica de ensino que d€ixâsse clâ'
ra a intenção de acompaÍìhaí o aprendizado des-
te, número de horas-auÌâ a serem vencldas pelo
progrâúâ proposto (ConçaÌves, 1996; Johnson
et al., 20OOl-

Pâra que um futuro aluno de EAD vìa Web
possâ escolher um curso online, este deve avaÌlar
antes de mais nada, a relação custo-ben€fício des-
te. Uma vez que em €ducação a tecnoÌogla aplica-
da não deve ser um fim em sí mesma e o slmples
fato de ser utlllzada a Internet náo garante a qua-
lidad€ ou \.'iabilidade do aprendizado. Logo, cür-
sos qu€ ofereçâm uma grande quantidâde de ho-
ras-âula em troca de pouco envolvlmento poÍ par-
te do aÌuno devem ser e\.ltados, se o mesmo esti-
ver intercssado em urúr, à quântidade, qualidad€.
Assim como cursos que cobreú vâlores extorsivos
por materials €ducauvos de procedência duúdo-
sa, ou mais caros que cursos presencrâÌs, pols a
princlpal caracteísticâ da lnternet é o Ìil're aces-
so para publicação e balxo custo (ScheÌeyer e
Pham. 1999).

Nos cursos pesquisados. o custo da hora-aula
vaÍlou de RS 4,OO a RS 20.00, sendo que €m âÌ-
guns câsos o vâlor excedeu o de cursos presen-
clas de mesma caÌga hoíárla e em outros. o valor
náo foi dir'ìrlgado.

Segundo Neves (1998). desde o primeiro con-
tato, o estudânte deve conìecer seus deveres e os
dlreitos que o curso confere, VaÌldade nacionaÌ
ou não do certiflcado ou dlploma, pré-requlsitos
exigidos, objetivos, conteúdos, preço, condições
de pagâmento, proflsslonais responsáveis, eqtd-
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pamentos, bibliogaíia. recursos que estaráo dis-
poníveis aos alunos, locaÌ e horárlos de atendi-
mento personallzado, meios de comunicaçáo ofe-
recldos para contato com o tutor € tempo limite
para completaÌ os estudos são questões que de-
vem ser informadas preüamente.

A estes fatoras pode-se acÍescentar: pr€s€nçâ
ou não e o tipo de avaliação do aprendlzado,
tttÌ açáo dos mlnlstÍantes e backgrcund da Iís-
tltulçáo que oferece o curso,

Os cursos de atualizaçáo, informaçáo, educa-

çáo aberta em geraÌ que não conferem direito a
créditos €m outro cursos nem â ex€rcício profis-
sìonal precisâm deixaÍ cÌaÍo, desde a publicida-
de. seus propósitos, de formâ â não geíaÍ expec-
tâtivas. Em suma, vale o Código do Consumidor
(Neves, l99a).

A legislaçáo brasilelra det€rmina que qualquer
lnsütuição que ofereça curso de EAD, em quaÌ-
quer nivel e através de quaÌquer melo, cleve estar
deúdamente regulamentada e alrtorÍzada pelo
Minlstério da Educação e de acordo com o res-
pecttvo órgâo reguÌamentâdor de classe para tan-
to (L. Neto, 19971. Este fato é mais significâtivo
alnda, quando le -se em conta o tempo e o custo
despendldo em curso d€ especialização através
de EAD. Caso, por exemplo, do curso de especia-
Ìizaçáo €m sâúde públlca vla Internet oferecido
pela Unlversidade dê Br asíÌ ia.  Em si luacoes como
esta, verificar s€ o diploma é reconhecldo peÌo
conselho Federal de Odontologia é de fundamen-
tâl importâncla, pois publicar na lnternet é Ìi!.re
para todos e náo €xiste órgão de íeguÌamentaçáo
(Schleyeí e Pham, 1999).

De maneirâ geral. a impressão é de que a EAD
vla lnt€rnet no Brasil está somente engatlnhando,
quando comparâda, por exempÌo, com o que ocor-
re nos EUA, hâvendo pouca uüllzaçâo dos recur-
sos hipermídia que a Ìnternet oferece (5) e com
diíIcuÌdades de dir'ìrlgaçâo üa rede. Isto toína o
mâteriaÌ oíerecldo diÍícil de ser encontrâdo e mul-
tâs vezes pouco atrativo,

O futuro da utiÌizaçáo da Intern€t no Brasil
como um meio de ensino da odontologia de for-
ma ostensiva e democrátlca alnda é du\.idoso.
Mesmo a táo sonhada Internet via sinal de teleü-
sáo aberta, que tornaria o seu uso simples e ex-
tensivo às pessoas que têm dlflculdâd€ paÌa ope-
rar âté o mais slmpÌes controÌe remoto, ainda es-
barrâ no fato de que cerca de 22 milhôes de bra-
sileiros não têm teÌeúsáo. Estes 13,8% da popu-
lâção. que representam mals de duas vezes a po-
pulaçáo de Portugal, €stáo em locais chamâdos
de dificil acesso, ou seja, o slnal ab€rto de t€le!'i-
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sáo nào chega até eles (Júnior, 2000). O que di-

zer então de problemas ÌeÌaclonados com veloci-
dâde e qualidâde de linhas telefônicas {Downes,
1998c; Cook, 2000). disponibilidâde de provedoÍ

de Internet etc., entre outÍos problemâs que aÍe-
taÌn âqueles que não estáo nos gÍandes centros e
que podedam ser conslderados o grânde público

alvo da EAD vìâ Internet no BÍasiÌ?
Ao clrurgìão-dentista brâsilelro fica a respon-

sabilidade de tornaÌ'se íntimo da informáticâ e

lnrernet e 1er em menìê que em edu.acào a

tecnologla é um meio paÉ atìngiÍ os fins deseja-

dos, e não âo contráÌio,

coNcLUsóEs
Bâseado no pÍesente trabalho, e levândo-se

em conta as Ìlmitações deste, concÌüi-s€ que:

ì. ÂpesaÌ de ser um recuÍso de gânde valia
pâÌa o cirurgião-dentistâ, o Ensino a Dis-

tância em Odontologia vla Internet no Bra-
sil ainda é um recurso pouco utilizâdo pe-

las instituiçóes de ensino naclonais-
2. Os Web S1Íes que oferecem EAD em Odon-

toÌogia via lnternet no Brasll sofrem difi-

culdâdes de dirìrlgâçáo pela inexistência de
palawa-chave que deftna esta modalidade
de ensino na rede mundial de computado-

3. Os web Sltes que oferecem EAD em Odon-
tologla encontrados nâ Int€rnet brasiÌeira
em 2001, representam um voÌume muito
peqüeno qüando comparados com o dis-
ponibilizado por outros países nâ rede
rnundial de computadores.

r\,lASOTTl, 4.s., JARD lú, J.J., OsHlMA, H eÌâ
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